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RESUMO 
 
 

Em março de 2020 foi decretada a pandemia da Covid-19, doença causada pelo vírus Sars- 

CoV-2 e que representa um importante problema de saúde pública, devido à alta taxa de 

transmissibilidade, letalidade e mortalidade. Diante deste cenário, aumentou-se a busca por 

meios alternativos para a prevenção e/ou tratamento da doença, sendo aa utilização de 

suplementos vitamínicos e/ou minerais uma das estratégias utilizadas pela população. Desta 

maneira, a prática da automedicação por essa e outras substâncias têm crescido, gerando 

preocupação. Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo investigar os aspectos 

relacionados à utilização dos suplementos de vitamina C e D e de zinco, por moradores de 

Nova Palmeira-PB, durante a pandemia da Covid-19. Na oportunidade, foi realizada uma 

pesquisa quantitativa de caráter descritivo-exploratório, e a coleta de dados foi feita por meio 

do envio de um questionário criado na plataforma Microsoft Forms. Participaram da pesquisa 

307 indivíduos, destes, 75,2% (n=231) usaram suplementação vitamínica e/ou mineral 

durante a pandemia, 86,8% (n=190) apontaram que o principal motivo de uso foi para o 

aumento da imunidade, porém, 44% (n=86) das pessoas que fizeram uso de suplementos, 

relataram que a orientação para a utilização não partiu de um profissional de saúde, mas, da 

indicação por meio das mídias sociais. Diante disso, é fundamental que os profissionais de 

saúde sejam pontes de conhecimentos para a população, fazendo com que as mídias sociais 

sejam uma importante ferramenta de educação em saúde, levando todas as orientações 

adequadas. 

 
 

Palavras-chaves: Sars-CoV-2; Micronutrientes; Imunidade; Mídias sociais. 
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ABSTRACT 
 
 

In March 2020 the pandemic of Covid-19 was decreed, a disease caused by the Sars-CoV-2 
virus and that represents a major public health problem due to the high rate of transmissibility, 
lethality and mortality. Given this scenario, the search for alternative means of prevention 
and/or treatment of the disease has increased, and the use of vitamin and/or mineral 
supplements is one of the strategies used by the population. Thus, the practice of self- 
medication by this and other substances has grown, generating concern. Therefore, the present  
study aims to investigate the aspects related to the use of vitamin C D and zinc supplements 
by residents of Nova Palmeira, PB, during the Covid-19 pandemic. In the opportunity, a 
quantitative research of descriptive-exploratory character was carried out, and data collection 
was done by sending a questionnaire created in the Microsoft Forms platform. Of these, 
75.2% (n=231) used vitamin and/or mineral supplements during the pandemic, 86.8% 
(n=190) pointed out that the main reason for using them was to increase immunity; however, 
44% (n=86) of the people who used supplements reported that the orientation for using them 
did not come from a health professional, but from an indication through social media. 
Therefore, it is essential that health professionals be bridges of knowledge to the population,  
making social media an important tool for health education, providing all the appropriate 
guidance. 

 

 
Keywords: Sars-CoV-2; Micronutrients; Immunity; Social media. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 

Em dezembro de 2019, em Wuhan (China), foi descoberto o vírus SARS-CoV-2, 

causador da doença Covid-19. Em março do ano seguinte, a Organização Mundial de Saúde 

(OMS) decretou o início da pandemia da Covid-19 e alertou sobre o cenário de emergência de 

saúde pública. Logo, houve uma grande preocupação das autoridades de saúde em 

decorrência da rápida velocidade de transmissão do vírus, além das altas taxas de letalidade e 

mortalidade causadas em todo o mundo (HAMPSHIRE et al., 2022). 

De acordo com a OMS, até julho de 2022 o número de casos confirmados globalmente 

ultrapassava a marca dos 560 milhões e o número de mortes era superior a 6 milhões de 

pessoas. No Brasil, em julho de 2022, o número de casos confirmados atingiu a marca de 33,1 

milhões de pessoas contaminadas e de 674 mil mortes pela doença (OMS, 2022). 

Deste modo, por se tratar de um vírus de fácil proliferação e difícil controle, tornou-se 

extremamente importante recomendar e avaliar quais medidas preventivas a população passou 

a tomar, ou seja, distanciamento social, uso de máscaras e higienização das mãos. Além disso, 

avaliar as estratégias tomadas visando o fortalecimento do sistema imunológico durante o 

período pandêmico também se tornou uma pauta de interesse (OLIVEIRA; LUCAS; 

IQUIAPAZA, 2020). 

Neste sentido, uma das medidas adotadas nesta busca desenfreada pelo fortalecimento 

da imunidade foi à utilização dos suplementos nutricionais à base de vitaminas e/ou minerais, 

dentre os quais se destacam as vitaminas C e D e o mineral zinco (LORDAN, 2021). Logo, 

diante de um cenário pandêmico com incertezas, medos e com um início marcado sem 

perspectivas de vacinação, os suplementos nutricionais entraram em cena como possíveis 

aliados da população não apenas para a prevenção, mas também como parte do tratamento da 

doença (BELL et al., 2021). 

No entanto, preocupantemente, dados de um estudo realizado por Lima et al. (2022) 

mostram que cerca de 80,1% dos participantes da pesquisa relataram fazer uso inconsciente 

de medicamentos e vitaminas durante a pandemia, ou seja, sem a prescrição e a orientação de 

um profissional. 

Sendo assim, a automedicação durante a pandemia tornou-se um enorme desafio para 

a saúde pública, uma vez que, pode induzir complicações, toxicidade, ou disfarce dos 

sintomas de alguma outra doença (OLIVEIRA, 2022). De acordo com Batista, Gonçalves e 

Abreu (2022) a busca desenfreada por medicamentos e/ou suplementos para lidar com a 
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Covid-19 foi motivada principalmente por notícias veiculadas através das mídias sociais, 

sendo, na maioria das vezes, fake News que alimentaram um uso excessivo e desnecessário, e 

que ameaçaram diretamente a orientação adequada de um profissional. 

Neste contexto, com relação à necessidade de suplementação, Calcuttawala (2022) 

esclarece que o uso deve ser feito principalmente quando há uma deficiência no organismo ou 

por alguma razão patológica que induza uma redução dos níveis dos nutrientes. Nestes casos, 

os suplementos auxiliam na reposição dessa deficiência, sendo usados como complementares 

nutricionais na dieta. 

Dada essa preocupação com a utilização de suplementos, sobretudo, sem orientação e 

conhecimento, objetivou-se analisar os aspectos relacionados à utilização de suplementos de 

vitamina C, D e de zinco por moradores da cidade de Nova Palmeira - PB, durante o período 

pandêmico. 
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2 OBJETIVOS 
 
 

2.1 OBJETIVO GERAL 
 
 

 Analisar os aspectos relacionados à utilização de suplementos de vitamina C, D e de 

zinco por moradores da cidade de Nova Palmeira - PB, durante a pandemia da Covid- 

19. 

 
 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
 

 Investigar a utilização de suplementos de vitamina C, D e de Zinco antes e durante a 

pandemia; 

 Avaliar a prescrição/indicação dos suplementos e os motivos que levaram à utilização; 

 Analisar o conhecimento dos participantes acerca dos suplementos, bem como, dos 

riscos da utilização irracional; 

 Investigar se as mídias sociais exerceram influência sobre a utilização dos 

suplementos durante a pandemia. 
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3 REFERÊNCIAL TEÓRICO 
 
 

3.1 PANDEMIA DA COVID-19 

 
Em 31 de dezembro de 2019, a cidade chinesa de Wuhan foi notificada devido a 

elevados números de casos por uma pneumonia até então desconhecida, foi então que 

identificou-se uma nova variante do coronavírus o SARS-Cov-19, causador da doença Covid- 

19. No Brasil, os primeiros casos suspeitos ocorreram entre 18 e 27 de janeiro de 2020, em 3 

fevereiro foi declarada como emergência em saúde pública de importância nacional pelo 

governo brasileiro. Diante da rápida disseminação do vírus para outros países, a OMS 

declarou em março de 2020 emergência em saúde pública de importância internacional, 

reconhecendo a doença como pandemia (BARCELOS et al., 2021) 

A pandemia da Covid-19 marcada por altíssimos números de casos de pessoas 

infectadas e números alarmantes de mortes, tornou-se um grande desafio para a saúde 

pública. Com um início incerto e sem vacinas, gerou preocupações pela a falta de estratégias 

de combate ao vírus, porém, o cenário iniciou um processo de melhora quando em março de 

2021 surgiu a vacinação, promovendo esperança em todo o mundo, e diminuindo o número 

de internações e mortes (PATIÑO-ESCARCINA; MEDINA, 2022). 

Com a chegada da Covid-19, vieram juntos a implementação de medidas sanitárias 

(uso de máscara, higienização das mãos, uso de álcool a 70% e distanciamento social) e o 

medo por parte da população, por ser uma doença nova e, principalmente, pela perda de 

controle da taxa de mortalidade, esses fatores mudaram drasticamente a rotina e a vida da 

população como um todo (BEZERRA et al., 2020). As estratégias de saúde buscam, desde 

então, formas de conscientizar a população acerca das mudanças de hábitos para minimizar os 

danos sociais e mentais que a pandemia causou (MENDES et al., 2020). 

Sendo assim, em decorrência do medo induzido pelo cenário de calamidade, a procura 

desenfreada por meios que pudessem prevenir ou tratar a doença gerou na população uma 

busca enorme por informações, o que até certo ponto poderia ser algo positivo, por outro, 

tornou-se preocupante, uma vez que, muitas dessas informações carregam um teor falso e 

apelativo, sendo em sua maioria notícias falsas (ALMEIDA et al., 2020), isso se justifica pelo 

fato da sociedade estar inserida em um meio globalizado e encontrar-se rodeada de 

informações, que se disseminam quase que tão rápido quanto o próprio vírus, gerando ainda 

mais medo e insegurança(LINDEMANN et al., 2021). 
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3.2 IMUNIDADE E COVID-19 
 

O sistema imunológico atua tanto na detecção de agentes invasores e bloqueio de 

componentes estranhos, quanto na comunicação de informações ao cérebro e sistema 

neuroendócrino. Composto por uma rede de células e moléculas, sua aptidão se dá pela 

ativação das células efetoras denominadas linfócitos, apresentadoras de antígenos ou 

componentes e na produção de anticorpos (RODRIGUES et al., 2019), todo o sistema 

imunológico recebe comunicação de proteínas, as citocinas, que atuam na indução ou inibição 

do sistema imune (MARIA; MIRANDA JÚNIOR, 2020). 

Sendo assim, o sistema imunológico é dividido em imunidade inata e imunidade 

adaptativa. A primeira, tem como objetivo principal proteger de forma imediata o organismo 

contra a proliferação de agentes estranhos, ou seja, criar barreiras contra o patógeno. 

Enquanto que a segunda, tem sua resposta logo após as células T e B específicas do antígeno 

sofrerem expansão clonal, isso pode ocorrer depois de alguns dias (GROBER e HOLICK, 

2021). 

Além dos hábitos saudáveis, como fazer atividades físicas de forma regular, ter uma 

alimentação rica em nutrientes e sono de qualidade; alguns nutrientes, como aminoácidos, 

ácido linoleico, vitamina A, ácido fólico, vitamina B6, vitamina C, vitamina E, zinco, cobre, 

ferro e selênio atuam no bom funcionamento do sistema imunológico por meio da promoção 

da resistência às infecções e da recuperação da função imune (MINUSSI et al., 2020). Em 

seu estudo, Niedzwiecki e Rath (2021) reforçam o quanto o desequilíbrio no aporte dos 

micronutrientes exerce papel importante na piora do quadro das complicações, 

principalmente em pessoas do grupo de risco: hipertensos, diabéticos, pessoas com câncer e 

obesos. 

Ainda não há evidências concretas de que apenas um fator isolado possa interferir na 

prevenção e/ou tratamento da covid-19 (FERRAZ, 2021). Porém, de acordo com Oliveira e 

Werner (2022), fazer uma dieta balanceada, variada e contendo a suplementação correta de 

acordo com as necessidades individuais, manter uma boa hidratação, praticar exercícios 

físicos e um bom controle emocional, são indispensáveis para evitar quaisquer tipos de 

infecções. 

Souto, Gama e Matos (2021) reforçam em sua pesquisa que não só durante a pandemia 

da covid-19, mas de modo geral, manter uma boa alimentação contendo os macros e 

micronutrientes de forma equilibrada, colabora para prevenção e/ou tratamento de doenças, 

bem como, aumenta o bom funcionamento do sistema imunológico. 
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3.3 SUPLEMENTAÇÃO DE MICRONUTRIENTES X PANDEMIA 
 

Dentre as medidas preventivas da covid-19 os suplementos alimentares surgiram 

como uma alternativa. Estes são encontrados em diversas formas na indústria farmacêutica, e 

têm como função principal suprir as necessidades nutricionais de micro e macro nutrientes, 

quando encontram-se insuficientes na alimentação. Mais especificamente, os suplementos de 

vitaminas e minerais atuam de forma essencial tanto na manutenção e equilíbrio do 

metabolismo, quanto na defesa e recuperação do organismo (BOMFIM; GONÇALVES 

2020). 

No entanto, Sousa et al. (2021) enfatizam em seu estudo a importância de usar os 

suplementos alimentares somente quando estes são prescritos por profissionais legalmente 

habilitados e, ainda, que as quantidades utilizadas sigam as recomendações de ingestão diária 

preconizadas pela instrução normativa nº 28/2018. 

Neste sentido, Santos et al. (2022) revelam uma preocupação acerca da 

automedicação, que é um problema ainda relevante em todo o mundo, e que acontece devido 

a facilidade de acesso irracional às medicações, o que representa um fator de risco para a 

população, sobretudo, diante de uma pandemia, em que a busca por remédios preventivos e 

de tratamento crescem ainda mais, o que pode levar à prejuízos ainda maiores. 

 
 

3.3.1 Vitamina C 
 

O ácido ascórbico, forma ativa da vitamina C, que tem como funções principais a 

ação antioxidante e imunológica, é um micronutriente de extrema importância no combate de 

diversas infecções (COSTA et al., 2020). Sua ação antioxidante é dada, principalmente, pelo 

fato da vitamina C ser uma molécula hidrossolúvel que atua auxiliando na eliminação de 

radicais livres como o superóxido e hidroxil (PASQUOTTO, 2020). Já no tocante à ação 

imunológica, o ácido ascórbico atua nos mecanismos de defesa do sistema respiratório, 

porém, o seu uso através de suplementos de forma contínua não mostrou eficácia 

significativa na prevenção ou tratamento de resfriados (NUNES, 2021). 

Além destas funções no organismo, a vitamina C exerce importante papel na síntese 

de colágeno e hormônios adrenais, bem como, aumenta a absorção do ferro e atua na 

reparação de tecidos corporais (ROCHA; LOPES; BERNAL, 2020; BIASEBETTI; 
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RODRIGUES; MAZUR, 2018). Em contrapartida, sua deficiência no organismo desencadeia 

uma série de problemas como estresse oxidativo, risco de mortalidade por doenças crônicas e 

problemas na gengiva e dentes (SILVA et al., 2021; CÂMARA; TAVARES, 2019). 

A forma mais acessível de se obter a vitamina C é por meio da alimentação, algumas 

fontes de vitamina C, são: limão, laranja, acerola, caju, goiaba, pimentão, repolho, brócolis,  

couve-flor, batata doce, morango e manga, dentre outros alimentos (CAVALARI e 

SANCHES, 2018). As informações sobre as recomendações de ingestão de Vitamina C estão 

contidas na Tabela 1. 

 
Tabela 1- Recomendação diária de vitamina C, segundo a Recommended Dietary Allowances (RDA). 

Vitamina C (mg) 
Idade Homens Mulheres Grávidas Lactentes 
0 –   6 

meses 
40 40 - - 

7 – 12 
meses 

50 50 - - 

1 –   3 
anos 

15 15 - - 

4 –   8 
anos 

25 25 - - 

9 – 13 
anos 

45 45 - - 

14 – 18 
anos 

75 65 80 115 

19 + 
anos 

90 75 85 120 

>70 
anos 

90 75 - - 

Fonte: Dietary Reference Intakes (DRISs) (PADOVANI et al., 2006). 
 
 

A vitamina C tem sua eficácia no tratamento da Covid-19 quando utilizada de forma 

monitorada e orientada por um profissional de saúde, quando seus níveis estão diminuídos por 

alguma razão (BALADIA et al., 2020; HERNANDEZ et al., 2020). Em um estudo realizado 

por Pedrosa, Barros e Leite (2022) foi mostrado que pacientes realizando a ingestão da 

vitamina C administrada junto a outros fármacos, tiveram uma melhora de 94% do quadro 

clínico. Paralelamente, Matos (2022) mostra em seu estudo que mesmo a vitamina C sendo 

usada como uma aliada ao tratamento, seu uso de forma indiscriminada e sem necessidade de 

não apresenta vantagens para o tratamento da doença. 
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3.3.2 Vitamina D 
 

A vitamina D pode ser classificada em dois tipos: a vitamina D2 (ergocalciferol) e a 

vitamina D3 (colecalciferol), as quais são derivadas de fontes vegetais e animais, 

respectivamente (KUMAN et al., 2021). Sua obtenção ocorre tanto por meio da exposição ao 

sol, quanto através da alimentação. Nos alimentos, pode ser encontrada no óleo de fígado de 

bacalhau, óleo de salmão, ostras cruas, leites fortificados e peixes (CÂMARA et al., 2021). 

As recomendações diárias para a vitamina D podem ser visualizadas na Tabela 2. 

 
Tabela 2- Recomendação diária de vitamina D, segundo a Recommended Dietary Allowances (RDA). 

Vitamina D (mg) 
Idade Homens Mulheres Grávidas Lactentes 
0 – 6 

meses 
5 5 - - 

7 – 12 
meses 

5 5 - - 

1 – 3 
anos 

5 5 - - 

4 – 8 
anos 

5 5 - - 

9 – 13 
anos 

5 5 - - 

14 – 18 
anos 

5 5 5 5 

19 + 
anos 

5 5 5 5 

>70 anos 15 15 - - 
Fonte: Dietary Reference Intakes (DRISs) (PADOVANI et al., 2006). 

 
 

Dentre as inúmeras funções da vitamina D, destaca-se participação na modulação de 

respostas metabólicas e controle da resposta imune inata e adaptativa (KRATZ; SILVA; 

TENFEN, 2018). 

Atuando de forma importante no metabolismo e regulação do cálcio, a vitamina D 

vem sendo uma grande descoberta nas pesquisas, por agir tanto na prevenção quanto no 

tratamento de diversas doenças crônicas. Além disto, a vitamina D também se mostra efetiva 

ao combate de doenças infecciosas, produzindo substâncias antimicrobianas, que são capazes 

de diminuir a produção de bactérias, fungos e invasores (SANTOS et al., 2020; MACIEL et 

al., 2022). 

Em contrapartida, sua deficiência gera uma série de desregulações no organismo, 

como aumento significativo dos indicadores inflamatórios, retardo na resposta imunológica e, 
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em gestantes, pode ocasionar em aumento de chances de desenvolver pré-eclâmpsia e 

vaginose bacteriana (RODRIGUES et al., 2019; NUNES et al., 2018). 

No contexto da covid-19, alguns hábitos da nova realidade, como a diminuição da 

exposição ao sol devido ao isolamento social, expuseram a população ao risco de 

desenvolvimento de deficiência de vitamina D, além disso, as deficiências nutricionais 

também foram motivadas pelo sedentarismo e pela adesão de uma alimentação 

desequilibrada durante o período (PENA et al., 2021). De acordo com Nóbrega et al. (2021), 

a vitamina D ganhou grande notoriedade durante o contexto pandêmico devido sua 

capacidade de atuar no impedimento da replicação viral da doença, funcionando como anti- 

inflamatório e imunomodulador. 

 
 

3.3.3 Zinco 
 

O zinco é considerado um dos oligoelementos mais importantes do corpo humano por 

desempenhar variadas funções nas células, dentre elas, metabolismo intracelular, catálise 

enzimática e neurotransmissões (BLINOV et al., 2021). 

Atuando de forma relevante no sistema imunológico, o zinco é um micronutriente que 

participa de inúmeras vias bioquímicas fundamentais nos mecanismos fisiológicos essenciais, 

participando da proliferação e maturação das células de defesa ao manter a função inata e 

adaptativa (DUTRA et al. 2020). Sendo assim, a sua deficiência no organismo torna os 

indivíduos mais vulneráveis a desenvolverem infecções (LIMA, 2020). O zinco atua também 

na produção de células responsáveis pelo crescimento ósseo (SOUZA et al., 2018) e apresenta 

ação antioxidante que protege as membranas celulares de danos (CRUZ; SOARES, 2011). 

Dada sua importância, a deficiência pode acarretar em atrasos no crescimento, modificações 

nas respostas imunes e danos oxidativos (GUIMARAES et al., 2022). 

Na alimentação, o zinco é encontrado em carnes bovinas (principalmente, vísceras, 

fígado e rins), aves, peixes, frutos do mar, oleaginosas, grãos integrais, leguminosas e leite 

(PENSO, 2022). As indicações de doses dietéticas de zinco variam de acordo com o sexo e a 

idade (Tabela 3). 

 
Tabela 3 - Recomendação diária de zinco, segundo a Recommended Dietary Allowances (RDA). 

  Zinco (mg)   

Idade Homens Mulheres Grávidas Lactentes 
0 – 6 

meses 
2 2 - - 
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7 – 12 

meses 
3 3 - - 

1 – 3 
anos 

3 3 - - 

4 – 8 
anos 

5 5 - - 

9 – 13 
anos 

8 8 - - 

14 – 18 
anos 

11 8 13 14 

19 + 
anos 

- 9 11 12 

>70 anos 11 8 - - 
Fonte: Dietary Reference Intakes (DRISs) (PADOVANI et al., 2006). 

 
 

O zinco com suas propriedades antivirais atua no controle da homeostase do 

organismo, fazendo com que as citocinas inflamatórias diminuam e possa acontecer o 

equilíbrio e função das células T (KELLENI, 2021). 

De acordo com Martins, Oliveira e Sales (2020), o zinco é um micronutriente bastante 

estudado, principalmente em resfriados comuns, demonstrando melhora significativa nos 

sintomas. Com relação à Covid-19, alguns autores mostram associação à deficiência desse 

mineral em pessoas infectadas, na piora do quadro geral de saúde (LEMOS et al., 2022; 

MELO; LACERDA, 2022). Durante o período infeccioso da doença, o zinco pode atuar como 

redutor da infecção do trato respiratório e, consequentemente, na diminuição da carga viral 

dos pacientes gravemente acometidos pela Covid-19 (DHAWAN et al., 2022). 

 
 

3.4 MÍDIAS SOCIAIS E PROPAGAÇÃO DE INFORMAÇÕES NO CONTEXTO 
PANDÊMICO 

 
As mídias sociais são caracterizadas como uma ferramenta bastante utilizada para a 

rápida propagação e exposição de informações, bem como, para promover a interação entre 

pessoas (LIMA et al., 2021). 

Com o início da pandemia, a população teve acesso a diversas informações acerca da 

Covid-19. O que por um lado seria algo positivo, por outro, tornou-se algo ruim, pelo fato de 

algumas destas informações serem repassadas por fontes inconfiáveis e muitas vezes, por 

serem de cunho alarmante (ANWAR et al., 2020). Narcisio et al. (2022) relatam que a 

insegurança com relação a falta de tratamentos definitivos  é um fator importante de se 
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observar, pois as pessoas acabam entrando em pânico e procurando meios de prevenir ou 

tratar a doença através de meios mais fáceis, como a internet. 

Durante todo o período, as fake news ganharam espaço, sendo caracterizadas como 

uma rede de informações inverídicas espalhadas por meios de comunicação. Seus principais 

objetivos são dar descrédito a ciência, gerar pânico à população e afetar de forma negativa as 

orientações repassadas pelos profissionais da saúde. Além do mais, há uma grande 

preocupação por serem disseminadas em redes sociais populares e muito utilizadas (SOUZA 

et al., 2022). 

Logo, de acordo com Souza et al. (2020), uma das medidas mais eficazes para 

combater a desinformação nessa nova era, seria levando informações verídicas à população e 

promovendo a educação em saúde através de profissionais habilitados 
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4 METODOLOGIA 
 
 

4.1 DELINEAMENTO DO ESTUDO 
 
 

Consiste em um estudo descritivo-exploratório, com abordagem quantitativa, tendo 

como procedimento o levantamento de dados. 

A pesquisa descritiva baseia-se em observar os fatos, registrá-los, analisá-los, 

classificá-los e interpretá-los. Já a de caráter exploratório, tem como objetivo principal 

aprofundar determinados assuntos, dando clareza à temática e importância à pesquisa (GIL, 

2002). Sendo assim, o estudo descritivo-exploratório tem como principal característica 

atribuir relações que porventura existam entre as variáveis. 

A abordagem quantitativa, por sua vez, mensura os dados, quantificando-os e dando- 

os a devida importância, por meio de recursos estatísticos para oferecer ao pesquisador a 

análise dos dados, através da porcentagem, média, entre outros, garantindo assim, a precisão 

dos dados obtidos (RAUPP; BEUREN, 2006). 

 

4.2 PARTICIPANTES DA PESQUISA 
 
 

Participaram da pesquisa pessoas com faixa etária entre 18 e 60 anos, residentes do 

município de Nova Palmeira-PB. Deste modo, foram considerados como critérios de exclusão 

da pesquisa pessoas com idades inferiores a 18 anos e acima de 60 anos, bem como, pessoas 

não residentes do município supramencionado. 

 
 

4.3 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 
 

Inicialmente foi realizada uma divulgação da pesquisa, através das redes sociais 

(Instagram, Facebook e WhatsApp), contendo todas as informações necessárias acerca do 

estudo. Para os usuários destas redes que tiveram interesse em participar e que se 

enquadraram nos critérios de inclusão, foi enviado (através das redes supramencionadas ou 

via e-mail) um questionário (APÊNDICE A) criado por meio da plataforma Google Forms. 

O questionário foi constituído por 18 perguntas acerca dos aspectos relacionados ao 

uso de suplementos de vitamina C e D, além do mineral Zinco. Através das respostas, foi 

possível avaliar os motivos  que possam ter levado os participantes a fazerem o uso da 
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suplementação, incluindo a influência das mídias sociais na tomada de decisão, bem como, o 

conhecimento acerca dos suplementos, e a presença ou ausência de prescrição e orientação 

profissional. 

Logo após, os dados foram organizados em uma planilha do Microsoft Excel 

elaborada de maneira automática pela plataforma de coleta de dados, para geração de tabelas e 

gráficos. 

 

4.5 ASPECTOS ÉTICOS 
 
 

Para a execução da presente pesquisa foram considerados todos os parâmetros éticos 

preconizados pela Resolução 466/2012, a qual trata de pesquisas envolvendo seres humanos. 

Deste modo, o projeto foi enviado ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

Universidade Federal de Campina Grande, e os dados só foram coletados após a aprovação 

(58906222.1.0000.0154). 

Mediante a aprovação, a pesquisa foi iniciada e, antes da participação, os indivíduos 

receberam orientações acerca do estudo e assinaram um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE B). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

5.1 CARACTERÍSTICAS DOS PARTICIPANTES 
 

Participaram da pesquisa 307 pessoas, de ambos os sexos, sendo 54,7% (n=168) 

correspondentes ao feminino e 45,3% (n=139) ao masculino. Com relação à faixa etária, 48% 

(n=147) dos participantes tinham de 18-27 anos, 26% (n=80) 28-37 anos, 11% (n=35) entre 

38-47 anos, 10% (n=30) entre 48-57 anos e 5% (n=15) tinham até 60 anos. 

Já no que se refere ao nível de escolaridade, o maior índice foi de pessoas com ensino 

médio completo com 45,9% (n= 141), seguido do ensino superior completo 17,3% (n=53), 

ensino superior incompleto 13,7% (n=42), ensino médio incompleto 13,7% (n=27), ensino 

fundamental completo 7,8% (n=24), analfabetos 5,2% (n=16), e apenas 1,3% (n=4) possuíam 

ensino fundamental incompleto. As características dos participantes podem ser visualizadas 

na Tabela 4. 

 
Tabela 4: Distribuição dos entrevistados de acordo com o sexo, grau de escolaridade e faixa etária. 

 

VARIÁVEL N (TOTAL=307) % 
Sexo   

Feminino 168 54,7 
Masculino 139 45,3 
Grau de escolaridade   

Analfabeto 16 5,2 
Ensino fundamental incompleto 4 1,3 
Ensino fundamental completo 24 7,8 
Ensino médio incompleto 42 13,7 
Ensino médio completo 141 45,9 
Ensino superior incompleto 42 13,7 
Ensino superior completo 53 17,3 
Faixa etária   

18-27 147 48 
28-37 80 26 
38-47 35 11 
48-57 30 10 
Até de 60 anos 15 5 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
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5.2 UTILIZAÇÃO DE SUPLEMENTOS DE VITAMINA C, D E ZINCO ANTES E 
DURANTE A PANDEMIA 

 
O uso de suplementação de vitaminas e/ou minerais vem se disseminando por muitos e 

muitos anos, devido à ideia comum, evidenciada também pela ciência, de que estes são 

responsáveis pela melhora de quadros de saúde e manutenção da saúde como um todo 

(SANTOS, 2021). 

Sendo assim, foi investigada a utilização de suplementos vitamínicos e/ou minerais 

antes da pandemia da Covid-19. Logo, 45% (n=139) dos entrevistados relataram que não 

utilizavam nenhum suplemento antes da pandemia, enquanto, 55% (n=168) dos participantes 

alegaram que faziam uso (Gráfico 1). 

 
Gráfico 1 - Utilização de suplementos de micronutrientes antes da pandemia da Covid-19. 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 
Dos 168 entrevistados que relataram fazer uso de suplementação, destes, 80,4% 

(n=135) utilizavam a vitamina C, 12,5% (n=21) o zinco, e apenas 7,1% (n=12) utilizavam a 

vitamina D (Gráfico 2). 

45% 

55% 
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Gráfico 1 - Utilização de vitamina C e D e de Zinco antes da pandemia da Covid-19. 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 
Nunes et al. (2013) ao analisar um grupo de 100 pessoas, identificaram que 44% 

faziam uso de vitamina C de forma sintética, enquanto que 66% não utilizavam quaisquer 

formulações artificiais de micronutrientes. O fato de o percentual de pessoas que não 

utilizavam suplementos ter sido maior pode ser justificado pela não ocorrência de pandemia, 

ou de outra situação de emergência desse tipo, no ano em que o estudo foi realizado. 

Já no que diz respeito ao uso dos suplementos durante a pandemia da Covid-19, 75,2% 

(n=231) dos participantes afirmaram a utilização, enquanto 24,8% (n=76) responderam que 

não utilizaram nenhum tipo de suplementação de micronutrientes (Gráfico 3). 

80,4% 

12,5% 
7,1% 
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Gráfico 2 - Relação de pessoas que utilizaram suplementação de micronutrientes durante a pandemia da Covid- 
19. 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 

Das 231 pessoas que afirmaram a utilização de suplementação, 59,3% (n=137) 

utilizaram vitamina C, 23,8% (n=55) a vitamina D, e 16,9% (n=39) o zinco (Gráfico 4). 

 
Gráfico 4 - Utilização de vitamina C e D e de Zinco durante a pandemia da Covid-19. 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 
 

Ao observar os dados expostos nos gráficos 1, 2, 3 e 4, é possível verificar que houve 

um aumento da utilização de suplementos com o início da pandemia. Neste sentido, Gois et 

24,8% 

75,2% 
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al. (2020) ressaltam que tal aumento aconteceu como uma alternativa para diminuição dos 

efeitos e/ou prevenção da Covid-19. 

De modo semelhante, Laurindo, Reis e Giorgetti (2021) também identificaram um 

aumento da utilização de suplementos vitamínicos em decorrência da pandemia, como uma 

forma de prevenção da doença. 

Mais especificamente, ao analisar os dados referentes aos três tipos de suplementos 

investigados no presente estudo, pode-se observar que o suplemento de vitamina C 

demonstrou os maiores percentuais de utilização tanto antes quanto após o decreto da 

pandemia. Analogamente, Mesquita e Melo (2021) avaliaram os principais medicamentos e 

suplementos mais vendidos no contexto pandêmico e identificaram que a vitamina C esteve 

entre os mais vendidos entre os anos de 2020 e 2021, e associaram o seu uso pois a mesma 

fazia parte do “kit Covid-19” para prevenir ou tratar a doença. 

Cimke e Gurkan (2021) em seu estudo que tinha como objetivo determinar o interesse 

no uso de vitaminas durante a pandemia da Covid-19 usando dados do Google Trends 

obtiveram que as vitaminas C e D foram as mais pesquisadas em todo o mundo desde o 

decreto da OMS com relação à pandemia. 

 
 

5.2.1 Utilização de suplementos de vitamina C, D e Zinco dos participantes 
diagnosticados com a Covid-19 

 
De acordo com o boletim epidemiológico da Covid-19 (2022) da cidade de Nova 

Palmeira-PB, emitido diariamente através da secretaria de saúde, até julho de 2022, 1186 

pessoas haviam recebido o diagnóstico para a Covid-19 e 07 destas, infelizmente, não 

resistiram à gravidade da doença e foram a óbito. 

Das pessoas que responderam ao questionário, até o momento da pesquisa, 54,1% 

(n=166) não haviam sido diagnosticadas com a Covid-19 e 45,9% (n=141) haviam recebido o 

diagnóstico da doença (Gráfico 5). 
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Gráfico 5 - Diagnóstico para a Covid-19 dos entrevistados. 
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De acordo com Rocca et al. (2021), a pandemia trouxe consigo mudanças no 

comportamento social da população como um todo e, dentre tantas alterações na vida 

cotidiana, uma delas foi a mudança no padrão alimentar na busca por qualidade no consumo 

de nutrientes, tendo como objetivo a regulação do sistema imune. 

Sendo assim, considerando que durante o acometimento da doença a preocupação com 

o sistema imune aumenta, observou-se que dos 45,9% (n=141) dos entrevistados que 

receberam diagnóstico para a Covid-19, 73,8% (n=104) relataram que fizeram uso de 

suplementação vitamínica e/ou mineral durante o tratamento, e 26,2% (n=37) das pessoas que 

foram diagnosticadas com a doença não ingeriram quaisquer suplementos de micronutrientes 

durante o tratamento (Gráfico 6). 

46% 

54% 
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Gráfico 6 - Ingestão de suplementos vitamínicos e/ou minerais durante o período de adoecimento por Covid-19. 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 
 

Sendo que, das 104 pessoas que usaram suplementação de micronutrientes, 20,4% 

fizeram uso exclusivo da vitamina C, 62% (n=64) relataram o uso concomitante de vitamina e 

zinco e 17,3% (n=18) usaram vitamina C combinada com a vitamina D (Gráfico 7). 

 
Gráfico 7 - Ingestão de vitamina C e D e zinco durante o período de adoecimento por Covid-19. 
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Os micronutrientes são usados como adjuvantes no tratamento, podendo ser usados 

associados com medicamentos e/ou outras terapias, porém, para a eficácia de todo o processo 

terapêutico, o mais importante é manter-se com uma alimentação saudável e equilibrada 

(PECHLIVANIDOU et al., 2022). 

A pandemia trouxe consigo enfraquecimento em varias esferas, entre elas, a 

econômica e muitas pessoas acabaram passando por processos de restrições alimentares em 

decorrência da falta de acesso aos alimentos, bem pouco, aumento nas taxas de desempregos e 

dificuldades em manter uma alimentação balanceada diante de um período que afetou tanto o 

psicológico da população (SANTOS et al., 2021). 

Shahbaz et al. (2022) mostram em seu estudo que com relação às pessoas acometidas 

com o Coronavírus que apresentaram sintomas críticos, foi observada uma insuficiência 

significativa da vitamina C, em contrapartida, os pacientes que possuíam sintomas leves 

apresentaram níveis pouco inalterados do micronutriente. Neethu et al. (2022) reforçam que 

as pessoas com níveis séricos adequados de vitamina C quando entram em contato com o 

vírus, sua reprodução viral é menos grave e dura menos tempo. 

Como supradito, Cruz, Gutierrez e Jacinto (2022) afirmam que indivíduos com níveis 

adequados de vitamina C, possuem uma barreira maior contra quaisquer vírus, o que não 

implica dizer que para tal, há uma necessidade maior de suplementação, se na alimentação as 

quantidades já são suficientes para suas funções. 

Quanto à vitamina D, seu benefício na Covid-19 parece estar ligado principalmente à 

sua atuação como agente imunomodulador, reduzindo a expressão das citocinas pró- 

inflamatórias e, consequentemente, combatendo os radicais livres e aumentando a atividade 

do sistema imune (ANDRADE; SILVA; DIAS, 2021). 

Com relação ao zinco, no que diz respeito ao tratamento para a Covid-19, parece 

desempenhar um papel importante na recuperação do sistema imunológico (PETZORD; 

SILVA, 2021). Ademais, Kalny et al. (2020) sugerem que o zinco atua na inibição do RNA 

polimerase do SARS-CoV-2, tornando-se um importante composto no tratamento da doença . 

Já após o período de adoecimento, 61,7% (n=87) dos entrevistados relataram que 

continuaram fazendo uso de suplementação, enquanto que 38,3% (n=57) dos entrevistados 

afirmaram a não utilização de suplementos no pós-tratamento (Gráfico 8). 
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Gráfico 8 – Continuidade no uso de suplementos vitamínicos e/ou minerais após o período de adoecimento por 
Covid-19. 

 
 
 
 
 
 

Não continuaram a 
suplementação de 
micronutrientes após o 
tratamento da Covid-19 

Continuaram a 
suplementação de 
micronutrientes após o 
tratamento da Covid-19 

 
 
 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 
 

Dos 87 entrevistados que continuaram o uso de suplementação após o período de 

adoecimento, 83% (n=72) usaram a vitamina C, 9% (n=8) a vitamina D, e 8% (n=7) o zinco 

(Gráfico 9). 

 
Gráfico 9 – Uso de vitamina C e D e zinco após o período de adoecimento por Covid-19. 

 

80 
83% 

70 
 

60 
 

50 
Vitamina C 

40 Vitamina D 

30 
Zinco 

 

20 

10 9% 8% 
 

0 
 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 
 

Observou-se uma diminuição na utilização de suplementação daqueles que ingeriram 

como parte do tratamento, o que pode justificar tal fato, pode ser a melhora do quadro de 
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saúde, e não sentir-se mais com necessidade de utilizar, outra alternativa que pode explicar 

tais resultados é o fortalecimento das medidas de autocuidado no período de isolamento 

ocasionado pela doença. Neste sentido, Mendes et al. (2020) mencionam que um fator 

positivo da procura das pessoas por meios de prevenção ou melhora da doença, é uma maior 

atenção e autocuidado com a alimentação. 

 
 

5.3 PRESCRIÇÃO DOS SUPLEMENTOS E OS MOTIVOS QUE LEVARAM À 
UTILIZAÇÃO DA SUPLEMENTAÇÃO 

 
Além da atuação médica na indicação e orientação de suplementos alimentares e/ou 

vitamínicos e/ou minerais e/ou de aminoácidos, profissionais nutricionistas e farmacêuticos 

também são autorizados pelos seus conselhos vigentes para prescrição, orientação e 

acompanhamento de uso (CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA, 2020; CONSELHO 

FEDERAL DE NUTRIÇÃO, 2020). 

Neste sentido, no quesito que aborda a prescrição/indicação para o uso de suplementos 

de vitamina C, D e de zinco durante a pandemia, 44% (n=86) dos participantes responderam 

que foram motivados pelo que foi publicado na internet, por meio de notícias e/ou redes 

sociais, já 22% (n=42) receberam indicação médica, 20,5% (n=41) utilizaram por conta 

própria, 10,3% (n=23) por indicação farmacêutica, e 3,2% (n=11) por indicação de 

nutricionista (Gráfico 10). 
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Gráfico 10 - Indicação para a utilização de suplementos vitamínicos e/ou minerais. 
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A internet foi então o meio mais procurado pelos entrevistados para a utilização da 

suplementação. Neste sentido, Superio et al. (2021) mostram em sua pesquisa que a procura 

por orientação na internet varia bastante de acordo com a necessidade dos indivíduos, 

podendo ser induzida por alguns fatores internos ou externos como: características 

psicológicas, demográficas, interpessoais, ambientais e de origem. Visto isso, a internet tida 

como um dos maiores meios de comunicação oferece aos seus usuários autonomia e liberdade 

para pesquisar suas doenças e possíveis formas de tratar, ou formas de prevenir patologias, e 

ainda a praticidade de compartilhamento de informações que muitas vezes não são fiéis ao 

que é estudado por profissionais da saúde (BARROSO, 2021). 

Borba e Carvalho (2021) encontraram um dado similar ao do presente estudo, ao 

analisarem o comportamento do consumidor de medicamentos e serviços farmacêuticos na 

época da pandemia de Covid-19, os quais obtiveram que 53% dos participantes da pesquisa 

fizeram uso de medicamentos tidos como preventivos da Covid-19 e não procuraram 

orientação profissional para o uso. 

Já nos estudos realizados por Sandim et al. (2022) e Barbosa et al. (2021), os dados 

diferem destes, uma vez que, mostram que a assistência farmacêutica para as pessoas que 

participaram das suas pesquisas foi em maior número, o que mostra a importância dos 

profissionais de saúde na disseminação de orientações corretas para uso de medicamentos 

preventivos ou de tratamento, principalmente, o nutricionista que é o profissional habilitado 
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para entender a necessidade e como deve-se inserir os suplementos na rotina alimentar dos 

indivíduos. Tais dados são fortalecidos por Rocha, Brito e Costa (2021), já que os autores 

reforçam a importância da orientação de um profissional capacitado, para melhor orientar os 

pacientes no tratamento e acompanhamento da doença. 

Diante do exposto, acredita-se que a automedicação é uma prática bastante usada por 

boa parte da população, e que intensificou-se diante do conjunto de informações e o medo da 

nova realidade que a sociedade vem carregando, em consequência à pandemia da Covid-19, 

aumentando assim, a procura por medicamentos e/ou suplementos para prevenir ou amenizar 

sintomas da doença (SANTOS, 2021). Em consonância, Andrade, Moreno e Ortiz (2021) 

acrescentam em seu estudo que indivíduos ao utilizarem substâncias combinadas de modo 

inadequado, ou seja, sem orientação, podem culminar no mascaramento dos sintomas, e 

dificultar o diagnóstico da doença. 

No que se refere ao(s) motivo(s) que levaram os participantes a utilizarem a 

suplementação vitamínica e/ou mineral durante o contexto pandêmico, 86,8% (n=190) 

afirmaram que fizeram o uso com o intuito de aumentar a imunidade, já 26,5% (n=58) 

relataram que usaram somente como parte do tratamento da Covid-19, enquanto que 22,8% 

(n=50) para prevenir contra a infecção viral, e apenas 7,8% (n=17) apontaram que a utilização 

foi feita porque tais micronutrientes eram insuficientes na dieta (Gráfico 11). 

 
Gráfico 11 - Motivos que levaram os entrevistados a utilizarem a suplementação de micronutrientes. 

 

200 

180 

160 

140 

120 

100 

80 

60 

40 

20 

0 

86,8% 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
26,5% 

22,8% 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

7,8% 
 

 

 
 
 
 

Aumentar a imunidade 

Tratamento da Covid-19 

Prevenção da Covid-19 

Deficiência na 
alimentação 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 

De acordo com os resultados obtidos, o principal motivo para a utilização dos 

suplementos foi a preocupação com a imunidade. Conforme elucida o estudo de Cavalcante, 
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Liber e Costa (2021) o sistema imunológico é constituído de linfócitos, fagócitos e leucócitos, 

que são células responsáveis pela defesa do organismo humano contra agentes invasores, 

sejam eles fungos, bactérias, vírus ou outros. Sendo assim, muitos fatores podem influenciar a 

imunidade do ser humano, como: o sono, prática de atividade física, fatores emocionais e 

alimentação (LIMA JÚNIOR, 2020). 

Abreu e Martinazzo (2021) apontam então que a população como um todo se encontra 

fragilizada diante de um período incerto com uma doença nova, rodeada de medos, o que 

pode afetar diretamente na qualidade do bom funcionamento do sistema imune. Tais 

alternativas podem justificar os dados e a preocupação dos indivíduos com o fortalecimento 

da imunidade. 

Gorji e Ghadiri (2021) enfatizam que o principal motivo para levar os indivíduos ao 

uso de suplementos sejam eles vitamínicos, minerais ou quaisquer outros, deve ser a sua 

carência na alimentação, quando esta não consegue suprir a demanda do organismo para suas 

necessidades fisiológicas. 

Tais dados fortalecem o que Gonella et al. (2022) mencionam em seu estudo acerca da 

mudança no padrão alimentar em decorrência da Covid-19, que passou a ser uma alimentação 

pobre nutricionalmente, capaz de gerar, como consequência, deficiência de micronutrientes, 

fazendo com que o organismo crie uma incapacidade em se defender contra as infecções. 

Logo, indivíduos com uma alimentação de baixo valor nutricional são mais propícios às 

gravidades das infecções, já que as deficiências de nutrientes afetam diretamente o sistema 

imunológico e como este irá responder às infecções (SOUSA et al., 2021). 

Diante do atual cenário, os suplementos entram então como parte do tratamento da 

Covid-19, quando pacientes por algum sintoma ou razão não conseguem obter por meio da 

alimentação quantidades ideais para suprir a demanda infecciosa do processo da doença. Vale 

salientar que um único micronutriente não consegue sozinho dar conta do sistema imune, é 

necessária a sinergia de vários micronutrientes para a contribuição imunológica (GASMI et 

al. 2020). 

 
 

5.4 CONHECIMENTO DOS PARTICIPANTES ACERCA DA SUPLEMENTAÇÃO 
 

Ao avaliar o conhecimento dos participantes com relação ao ajuste da suplementação 

na rotina diária, 86,6% (n=266) afirmaram não terem conhecimento sobre como ajustar os 
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suplementos no dia a dia, enquanto que 13,4% (n=41) relataram ter consciência sobre o ajuste 

(Gráfico 12). 

 
Gráfico 12 - Conhecimento sobre como ajustar os suplementos à rotina. 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 
 

Ante ao exposto, torna-se perceptível que os participantes apresentam pouco 

conhecimento acerca da utilização adequada dos suplementos no dia a dia. Tais resultados 

complementam e podem ser justificados pelos apresentados no tópico anterior, no qual grande 

parte dos participantes afirmou fazer uso dos suplementos sem prescrição/orientação 

profissional e que os mesmos não buscaram orientação por meio do nutricionista, uma vez 

que este, é o profissional apropriado para oferecer orientações e a melhor forma de utilização 

dos suplementos nutricionais, em contrapartida, neste estudo, foi o profissional menos 

procurado para prescrição/indicação dos suplementos. 

Saber os nutrientes que estão sendo ingeridos e como a falta deles influencia 

diretamente na qualidade da alimentação, é de extrema importância na hora de entender a 

necessidade de inserir suplementos na rotina alimentar, sendo assim, os suplementos 

nutricionais são inseridos na rotina como complementos nutricionais, necessários quando um 

ou mais nutrientes estão em deficiência no organismo e a alimentação sozinha não supre a 

demanda. Porém, é de extrema importância a avaliação de um profissional nutricionista que 

ao analisar esta necessidade ofereça a orientação adequada para a utilização (ÂNGELO et al, 

2021; FRESCO, 2021). 

Ademais, os participantes também expressaram se consideram que os nutrientes 

presentes nos suplementos apresentam qualidade superior aos contidos nos alimentos. Desta 

13,4% 

86,6% 
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forma, 38,7% (n=119) não souberam responder, 27% (n=83) acreditam que a qualidade dos 

suplementos não é superior à dos alimentos, 18,9% (n=58) afirmaram que há uma 

superioridade dos suplementos, enquanto que 15,7% (n=47) responderam que ambos são 

compatíveis em termos de qualidade (Gráfico 13). 

 
Gráfico 13 - Opiniões acerca da qualidade dos suplementos em comparação a dos alimentos. 
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Conforme visualizado, muitos participantes demonstraram ter dúvidas com relação à 

qualidade nutricional dos alimentos em comparação a dos suplementos. Neste sentido, Murni, 

Prawirohartono e Trias (2021) esclarecem que os alimentos apresentam mais benefícios 

quando comparados a quaisquer suplementos alimentares, e acrescentam que para indivíduos 

saudáveis, que utilizam uma grande variedade alimentar com altos valores nutricionais, torna- 

se quase que inútil a suplementação. 

Sendo assim, uma boa alimentação contendo vitaminas e minerais exerce grande 

importância no fortalecimento do sistema imune, contendo os antioxidantes necessários para o 

combate aos radicais livres (CARDOSO; SILVA; SANTOS, 2021). Ademais, os alimentos 

possuem a vantagem de oferecer tais nutrientes de modo mais acessível, através das frutas, 

vegetais, oleaginosas, cereais, ervas, dentre outros (VISHWAKARMA et al., 2022). 

Já no que concerne ao conhecimento dos participantes acerca das dosagens adequadas 

de ingestão dos suplementos de vitamina C, D e de zinco, 88% (n=265) demonstraram não ter 
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conhecimento e apenas 12% (n=42) afirmaram saber as quantidades corretas de uso diário 

(Gráfico 14). 

 
Gráfico 14 - Conhecimento sobre as quantidades adequadas de consumo de vitamina C e D e de Zinco. 
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O conhecimento que a população carrega acerca da utilização de medicamentos, 

suplementos nutricionais e a alimentação, deve ter como objetivo principal a melhora na 

qualidade de vida e o aumento da autonomia na hora do consumo, mas para tal, profissionais 

da saúde são de extrema importância no repasse das informações, para garantir que os 

indivíduos estejam de fato bem esclarecidos acerca das suas dúvidas (BARBOSA et al., 

2021). 

Além disso, também foi avaliado o conhecimento acerca das consequências de ingerir 

quantidades elevadas de vitamina C, vitamina D e zinco. Desta maneira, 35,9% (n=110) das 

pessoas demonstraram não ter conhecimento sobre a possibilidade de consequências, 30,9% 

(n=95) acham que altas doses trazem risco à saúde, 20,8% (n=64) responderam que talvez 

possa causar alguma consequência à saúde e 12,4% (n=38) afirmaram que não causam 

nenhuma interferência negativa ao organismo (Gráfico 15). 
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Gráfico 15 - Consciência acerca das consequências de ingestão de quantidades elevadas de suplementos 
vitamínicos e/ou minerais. 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 
 

Como visto anteriormente, os participantes demonstraram não ter tanto conhecimento 

sobre as dosagens adequadas e as consequências da ingestão de doses elevadas. Tal resultado 

é preocupante, uma vez que a literatura aborda diversos prejuízos ao organismo, recorrentes 

da utilização inadequada de suplementos. 

Renzo et al. (2020) mostra em seu estudo que doses acima de 200mg/dia de vitamina 

C são consideradas dosagens não benéficas ao organismo, seu excesso pode resultar em 

consequências como formação de cálculos renais, crises de ácido úrico e cólicas abdominais 

(CARDOSO FILHO et al., 2019). 

No caso da Vitamina D, as dosagens adequadas dependem do tipo de tratamento e 

grau de deficiência. Sobre esta, Morais et al. (2018) apontam que dosagens acima de 

100ng/Ml são consideradas tóxicas ao organismo como a vitamina D é uma vitamina 

lipossolúvel, requer a mobilização de lipídeos e, quando em excesso, pode acarretar 

armazenamento em tecidos e órgãos (CASERTA; PILOTO, 2016), podendo gerar 

consequências como fraqueza, náuseas, perda de apetite, cefaleia, dores abdominais, câimbras 

e diarreia e, em casos mais graves, hipercalcemia e hipercalciúria (COZZOLINO, 2012; 

OLIVEIRA et al., 2020). 

Já com relação ao zinco, Kachinski, Vidigal e Ávila (2020) citam como limite de 

ingestão tolerável a dosagem de 40mg/dia, e indicam que as consequências da sua utilização 
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em excesso podem ser: anemia, deficiência de cobre e possíveis complicações gênito- 

urinárias (CAVALCANTE et al., 2020). 

 
 

5.5 INFLUÊNCIA DAS MÍDIAS SOCIAIS SOBRE O COMPORTAMENTO DOS 
PARTICIPANTES 

 
A tecnologia possuía seu papel já bem estabelecido na sociedade, porém, diante do 

atual cenário pandêmico, sua atuação tornou-se ainda mais importante, pois, foi amparando-se 

nos meios digitais que todos os setores conseguiram se reestruturarem e manterem suas 

atividades (MENDONÇA et al., 2020; BUENO; BUENO; MOREIRA, 2021). 

Dada tal relevância principalmente neste período pandêmico, os participantes foram 

questionados sobre a possibilidade de influência dos veículos de informações sobre a ingestão 

de suplementos de micronutrientes pela população em geral. Deste modo, 60,9% (n=187) dos 

entrevistados afirmaram que a população de modo geral encontra-se mais influenciada pelos 

veículos de informações, 18,3% (n=88) acham que talvez haja essa influência no uso, 21,5% 

(n=66) não souberam responder e 3,3% (n=10) afirmaram que a população de modo geral não 

é influenciada a usar tais suplementos (Gráfico 16). 

 
Gráfico 16 - Opinião sobre a influência dos Veículos de informações na população de modo geral para 

a utilização de suplementos vitamínicos e/ou minerais durante a pandemia da Covid-19. 
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Os resultados expostos indicam que, majoritariamente, as pessoas se sentem 

influenciadas pelos veículos de informações, portanto, há uma preocupação, tendo em vista 

que nem todas as informações contidas e transmitidas por tais veículos são necessariamente 

orientações que promovem educação em saúde. 

Neste sentido, Abreu e Carvalho (2021) ressaltam que quando se trata de promoção da 

saúde, seus comunicadores devem transmitir além de conhecimento a população em geral, 

deve-se construir uma consciência coletiva, uma vez que, cada ser social dialoga com os 

meios e, consequentemente, produz e/ou transmite informações através da mídia. 

Ao mesmo tempo em que as mídias sociais contribuíram de maneira positiva para 

levar informações e recomendações para a população, o seu uso também foi realizado de 

forma não confiável, sendo um meio de propagação de notícias falsas, sem comprovação 

científica, mostrando assim, que apesar de ser um canal de fácil acesso, deve ser usado de 

forma consciente (RADWAN et al., 2022). 

Dentro desse contexto, a “infodemia” caracterizada como a propagação com fluxo  

acelerado de informações sobre determinado assunto e muitas vezes com notícias falsas, 

repercute em maior nível durante a pandemia (CRISTO et al., 2021; PEREIRA; COUTINHO, 

2022). Assim, as fakes news entram em cena, com informações manipuladas, além de 

orientações falsas e produzidas por não profissionais e inseridas dentro do contexto social, 

com o intuito de manipular o sujeito que lê(FERREIRA; LIMA; SOUZA, 2021). 

Já ao avaliar a influência dos veículos de informações para o uso pessoal de 

suplementação vitamínica e/ou mineral, 49% (n=149) relataram que se sentiram influenciados 

para utilizarem a suplementação, 36% (n=111) não receberam influência para utilizar a 

suplementação e 15% (n=47) acham que talvez houve influência para o uso da suplementação 

(Gráfico 17). 
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Gráfico 17 - Influência dos veículos de informações para o uso pessoal de suplementos vitamínicos e/ou 
minerais durante a pandemia da Covid-19. 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 
 

Mais uma vez, percebe-se que muitas pessoas se sentiram influenciadas pela mídia 

para fazerem uso da suplementação. Corroborando com os resultados expostos, Marquez, 

Benavides e Gutierrez (2022) reforçam que o aumento do uso de suplementos de vitamina C, 

D e de zinco durante a pandemia está intrinsicamente ligado às informações falsas de que 

estes sozinhos são agentes de prevenção e/ou tratamento da Covid-19. Ahmed e Msugthter 

(2022) reforçam em seu estudo que essas informações são transmitidas, na maioria das vezes, 

através das redes sociais (Instagram, WhatsApp e Facebook) já que são meios populares de 

informações e de fácil acesso de todos, colocando os indivíduos em uma posição de procura 

maior de suplementação, mesmo quando em alguns casos, estes já são suficientes na dieta. 

Ante ao exposto, aponta-se como estratégia para resolução e enfrentamento de 

problemas (relacionados ao uso irracional de medicamentos e suplementos nutricionais, 

influenciado erroneamente pelas mídias sociais) o consumo de informações publicadas por 

profissionais ou Órgãos capacitados no assunto, que tenham uma postura ética ao divulgar o 

conteúdo acerca dos suplementos alimentares. 



48 
 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Diante do exposto, observou-se que com o início da pandemia houve um 

aumento da utilização dos suplementos investigados, pelos participantes da pesquisa, 

com os objetivos de fortalecer a imunidade, bem como, prevenir e/ou tratar a Covid- 

19, sendo a vitamina C a mais utilizada em todos os cenários analisados. Para tal 

utilização, muitas pessoas recorreram as mídias sociais visando a obtenção de 

informações, no entanto, tal achado é preocupante, uma vez que, boa parte dessas 

informações não oferece segurança. 

Sendo assim, tornou-se perceptível que os indivíduos têm como consequências 

um conhecimento limitado acerca dos suplementos e da sua necessidade de uso, bem 

como, dos prejuízos que podem ser acarretados mediante a utilização irracional. . 

Portanto, profissionais da saúde, principalmente os nutricionistas, bem como, 

os médicos e farmacêuticos, têm um papel fundamental na orientação para o uso 

racional dos suplementos, e representam figuras importantes ao utilizarem as mídias 

sociais como ferramenta educativa capaz de levar informações reais e corretas à 

população. 
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APÊNDICE A – Questionário quantitativo 
 

 
I. DADOS PESSOAIS 

 
 

NOME: 

E-MAIL: 

IDADE: SEXO: 

GRAU DE ESCOLARIDADE: 

 
 

II. SUPLEMENTAÇÃO DE MICRONUTRIENTES 
 
 
 
 

1. ANTES da pandemia da covid-19 você utilizou algum (ns) destes suplementos 
vitamínicos e/ou minerais? 

( ) VITAMINA C 

( ) VITAMINA D 

( ) ZINCO 

( ) NUNCA UTILIZEI NENHUM DESSES SUPLEMENTOS CITADOS 

( ) OUTRO     

2. Durante o período de 2020-2022, você fez uso de algum (ns) deste (s) suplemento(s)? 
(marque mais de uma opção, se houver) 

( ) VITAMINA C 

( ) VITAMINA D 
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( ) ZINCO 

(  ) NÃO FIZ USO DE NENHUM SUPLEMENTO VITAMÍNICO E/OU MINERAL 
( ) OUTRO     

3. Foi diagnosticado (a) com covid-19, entre 2020-2022? 

( ) NÃO 

( ) SIM 

4. Se foi diagnosticado (a) com covid-19, durante o período em que esteve doente, você 
fez uso de algum suplemento vitamínico e/ou de minerais? 

( ) NÃO 

( ) SIM 

5. Se a resposta anterior foi SIM, qual suplemento foi utilizado? 

(   ) VITAMINA C 

(   ) VITAMINA D 

(  ) ZINCO 

( ) OUTRO      

6. Se foi diagnosticado (a) com covid-19, após o período em que esteve doente, você fez 
uso de suplementação de micronutrientes? 

( ) NÃO 

( ) SIM 

7. Se a resposta anterior foi SIM, qual suplemento foi utilizado? 

(   ) VITAMINA C 

(   ) VITAMINA D 

( ) ZINCO 

( ) OUTRO      

8. Quem indicou o uso da suplementação? 

( ) NUTRICIONISTA 

( ) MÉDICO(A) 

( ) FARMACÊUTICO(A) 

( ) INTERNET (NOTICIAS E/OU REDES SOCIAIS) 

( ) OUTRO      
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9. Qual (is) o(s) principal (is) motivo(s) que o levaram a utilizar tal (is) suplemento(s)? 

( ) AUMENTAR A IMUNIDADE 

( ) PREVENÇÃO DA COVID-19 

( ) TRATAMENTO DA COVID-19 

( ) DEFICIÊNCIA NA ALIMENTAÇÃO 

( ) OUTRO    

10. Você acha que a qualidade das vitaminas e minerais contidos em um suplemento, é 
superior a dos alimentos? 

( ) NÃO 

( ) SIM 

( ) SÃO IGUAIS, EM TERMO DE QUALIDADE 

( ) NÃO SEI 

11. De modo geral, você acredita que a população está mais informada a respeito dos 
suplementos vitamínicos e/ou minerais? 

( ) NÃO 

( ) SIM 

( ) NÃO SEI 

12. Em sua opinião, qual (is) o (s) maior (es) veículo (s) de informação acerca da 
utilização de suplementos vitamínicos e/ou de minerais? 

(pode marcar mais de uma opção, se houver) 

( ) PROFISSIONAIS DA SAÚDE 

( ) TELEVISÃO 

( ) RÁDIO 

( ) INTERNET (NOTICIAS E/OU REDES SOCIAIS) 

( ) AMIGOS E/OU FAMILIARES 

( ) OUTRO      

13. De modo geral, você acha que as mídias sociais (redes sociais, jornais e rádio) 
influenciam o uso de suplementos vitamínicos/minerais para a prevenção e/ou 
tratamento da covid-19? 

( ) NÃO 

( ) SIM 
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( ) NÃO SEI 

14. De modo particular, você se sentiu influenciado (a) pelas mídias sociais (redes 
sociais, jornais e rádio) a fazer uso de suplementos vitamínicos/minerais? 

( ) NÃO 

( ) SIM 

15. Você sabe as quantidades adequadas de ingestão dos suplementos 
vitamínicos/minerais? 

( ) NÃO 

( ) SIM 

16. Você sabe como ajustar os suplementos vitamínicos/minerais na sua rotina? 

( ) NÃO 

( ) SIM 

17. Como você ajustou os suplementos a sua rotina? 

( ) DE ACORDO COM O QUE AS MÍDIAS SOCIAIS INDICARAM 

( ) INDICAÇÃO DE PROFISSIONAIS DA SAÚDE 

( ) CONTA PRÓPRIA 
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APÊNDICE B - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 

Você está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa acima citado, 

desenvolvido sob responsabilidade de CAMILA CAROLINA DE MENEZES BERTOZZO – 

CUITÉ/PB O presente documento contém todas as informações necessárias sobre a pesquisa 

que estamos fazendo. Sua colaboração neste estudo será de muita importância para nós, mas 

se desistir a qualquer momento, isso não causará nenhum prejuízo a você. 

Eu, , nascido(a) em 

  / / , abaixo assinado(a), concordo de livre e espontânea vontade em participar 

como voluntário(a) do estudo ANÁLISE DO USO DE SUPLEMENTOS DE VITAMINA C 

E D E ZINCO DURANTE A PANDEMIA DO COVID-19 (2020-2021). Declaro que obtive 

todas as informações necessárias, bem como todos os eventuais esclarecimentos quanto às 

dúvidas por mim apresentadas. 

 
Estou ciente que: 

 
 

I) O objetivo desta pesquisa é investigar os motivos que levaram as pessoas a 
suplementarem vitamina C, vitamina D e Zinco durante a pandemia do covid-19. 

II) Sendo assim, é importante analisar, quais os motivos que levaram as pessoas a 
optarem pelos suplementos no período pandêmico? Diante deste questionamento, 
reconhece-se a necessidade de investigar o papel da mídia no uso destes suplementos e 
se sua ingestão está sendo feita por prescrição de um profissional ou não. Para tanto, 
será realizada a aplicação de um questionário quantitativo por meio do google forms, 
contendo perguntas que irão, através das respostas, avaliar os motivos que possam ter 
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levado essas pessoas a fazerem o uso de suplementação de vitamina C e/ou D e/ou 
zinco, bem como, avaliar o papel da mídia nesse comportamento; 

III) Riscos e benefícios: não haverá em nenhuma das etapas do estudo riscos aos 
participantes, e os benefícios da pesquisa são principalmente em colaborar com o 
estudo cientifico, afim de obter intervenções positivas; 

IV) As pesquisadoras estarão à disposição para qualquer esclarecimento que o 
entrevistado considere necessário em qualquer etapa da pesquisa. Em caso de algum 
problema que você possa ter relacionado com a pesquisa, você terá direito a 
assistência gratuita que será prestada pelas pesquisadoras responsáveis, a Prof.a Dra 
M CAMILA CAROLINA DE MENEZES BERTOZZO e MARIA ELISÂNGELA 
CORDEIRO DA SILVA, que tomarão todas as providências necessárias para 
minimizar o problema reclamado; 

V) Você tem o direito de se recusar a participar ou retirar seu consentimento, em 
qualquer fase da pesquisa, sem nenhum prejuízo para você. Os dados que você irá 
nos fornecer serão confidenciais e serão divulgados apenas em congressos ou 
publicações científicas, não havendo divulgação de nenhum dado que possa lhe 
identificar; 

VI) O pesquisador responsável fará o download dos dados coletados para um 
dispositivo eletrônico local, apagando todo e qualquer registro de qualquer 
plataforma virtual, ambiente compartilhado ou "nuvem. O mesmo será aplicado 
para armazenamento dos TCLE. Diante disso, solicitamos a colaboração, como 
também a autorização para apresentar os resultados deste estudo em eventos da área 
de saúde coletiva e em revista científica. Por ocasião da publicação dos resultados, 
todos os dados apresentados serão de forma sigilosa, sem expor o entrevistado; 

VII) Garantia de que os resultados serão mantidos em sigilo, exceto para fins de divulgação 
científica; 

Atestado de interesse pelo conhecimento dos resultados da pesquisa. 

( ) Desejo conhecer os resultados desta pesquisa 

( ) Não desejo conhecer os resultados desta pesquisa. 

VIII) Como se trata de coleta de dados em ambiente virtual (com uso de programas para 
coleta ou registro de dados, e-mail, entre outros), na modalidade de consentimento 
(Registro ou TCLE), o pesquisador deve enfatizar a importância do participante de 
pesquisa guardar em seus arquivos uma cópia assinada; 

IX) Garantia de ressarcimento e como serão cobertas as despesas obtidas pelos 
participantes da pesquisa e dela decorrentes; 

X) Garantia de indenização diante de eventuais danos decorrentes da pesquisa; 
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XI) Caso me sinta prejudicado(a) por participar desta pesquisa, poderei recorrer ao Comitê 

de Ética em Pesquisa do Centro de Educação e Saúde da Universidade Federal de Campina 

Grande, localizado na Rua Profª. Maria Anita Furtado Coelho, S/N, Sítio Olho D’Água da 

Bica, Bloco: Central de Laboratórios de Análises Clínicas (LAC), 1º andar, Sala 16. CEP: 

58175 – 000, Cuité-PB, Tel: 3372 – 1835, E-mail: cep.ces.ufcg@gmail.com. 


